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Dedicatória


			Meu pai colecionava amigos — assim ele dizia. Minha mãe, livros — era bibliotecária.


			Desse encontro, nasci Mirela, Rezende por parte de mãe, Fazzio por parte de pai. Adotei o Fazzio, hoje a Prof.ª Mirela Fazzio.


			Fazzio foi escolhido porque meu pai, além de publicitário renomado, tinha uma alma artística; era ator, músico, médium, espírita e tremendo curador! Foi ele também que me apresentou a Arte e tudo o que ela pode movimentar dentro de nós — de escuridão e luz!


			Assim, adotando seu sobrenome como homenagem, “carrego” sua grande alma em meu coração! Seguimos nessa jornada — ele já no plano espiritual e eu aqui —, com a mesma beleza e abundância que meu pai tão bem me ensinou a reconhecer na vida.


			E agora é momento de homenagear minha mãe, o “Rezende” em mim. Dedico o nosso livro a ela, a essa grande mulher! Na realidade seu sobrenome original é com “s”, mas, pelos tropeços do cartório, fomos ela e eu “grafadas” com “z”.


			Minha mãe me ensinou a amar o cheiro das páginas dos livros, as texturas, as ideias e o gosto incansável por “mudar o mundo”.


			Minha mãe tinha um romance sólido com as letras, com a pesquisa científica, área na qual inclusive se consagrou como uma das três profissionais mais prestigiadas da USP (Universidade de São Paulo). Fazia parte do comitê da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) e de qualquer lugar em que ela pudesse experimentar o encantamento surpreendente que há nas palavras!


			Também era poetisa! E tremenda! Não mostrava a ninguém, infelizmente, mas eu tive a sorte de ter acesso às quase quatro pastas-arquivo com seus escritos tão incríveis!


			Ela conseguiu expressar com tamanha vida e fúria sua própria trajetória de mulher nordestina, separada e morando, com todas as dificuldades, sob a inóspita fina garoa de uma São Paulo solitária. E foi assim, poema a poema, que ela venceu a si mesma!


			Eu e minha mãe estamos agora novamente reunidas e renovadas aqui, nas letras deste primeiro livro… o Nosso Livro!


			E o que ela diria? Digo sem pestanejar: ela teria amado o nosso livro!!! Cada palavra, porque gostava de pessoas, de suas histórias e daquilo que mais a encantava: a capacidade incansável que o ser humano tem de se reinventar!


			Ela fez isso com ela, comigo e, na verdade, com todos a sua volta. Era uma mulher intensa e corajosa. Desencarnou no dia 23 de julho de 2010. E, desse dia em diante, continuamos “nos reinventando”, levo ela comigo aonde eu vou, tomamos longos cafés, porque “deixamos aprontadas” muitas memórias boas, daquelas que choramos de rir, choramos de chorar. E, depois que as lágrimas cessam, finalmente um arco-íris nasce no canto dos olhos, mostrando que a vida é sempre insuperável!


			E assim, depois de “invocar” nossa oração: “Naativa”, a primeira história do nosso livro é dela, que eu peço a licença de intitular “O Velho e a Loba”.


			Para você, Nadja Maria Mattos Rezende, minha mãe amada, dessa sua filha única que aprendeu com você a amar TODAS as pessoas, da “sua florzinha” que desabrochou na Prof.ª Mirela.


			Sorocaba, 23 de julho de 2022.


		




		

			
Prefácio


			Esta obra é composta de histórias reais de superação que marcaram a existência daqueles que as escreveram, e narram as experiências e as emoções que sentiram. De forma totalmente livre e sem qualquer rigidez com um tema específico ou uma estética literária, são relatos emocionantes que, lidos com o devido cuidado, vão te inspirar.


			O livro está sempre pronto para tocar a humanidade daquele que tiver a coragem e a disponibilidade de abri-lo, e de abrir-se para a possibilidade de existir no mundo com o outro e ressignificar a própria existência.


			Parabéns aos(às) nobres autores(as), guerreiros(as), que, fazendo uso do seu capacete da esperança, seu escudo forte e sua espada afiada, com esforço e fé, combateram o bom combate, venceram a batalha e agora prosseguem mais fortes, com a certeza do dever cumprido.


			Como uma teia de sentidos, significados, experiências de vida e espiritualidade, conduzidos pelo trabalho da Escola Yoga da Mente, idealizado pela Prof.ª Mirela Fazzio, que pautou sua vida pelo caminho da ética e renúncia pessoal a serviço do próximo, sempre em busca do aperfeiçoamento profissional e pessoal. Com a paciência do agricultor, que sabe que aquela pequena semente se tornará uma árvore frondosa com sua copa voltada para o mais alto céu, mas com suas raízes bem firmes na terra, e com generosidade distribuirá seus frutos e sombra, acolhendo o viajante cansado do caminho, que agora poderá saborear os doces frutos da esperança e se refazer na sombra refrescante da fé e do amor…


			Luciano Schultz Barbosa — Psicólogo


		




		

			
O Velho e a Loba


			De Nadja Maria Mattos Rezende, minha mãe (in memoriam)


			[image: ]


		




		

			
Prazer, somos o Yoga da Mente


			O Yoga nunca foi sobre autoconhecimento!


			Ao se deparar com o enunciado acima, você pode ter ficado perplexo:


			“Como assim?! O Yoga não é justamente sobre isso?!”


			Vamos falar um pouco da história do Yoga.


			O Xamanismo, o Budismo, dentre outras práticas e filosofias que teceram as origens mais remotas do Yoga na Terra, cerca de 5000 a.C., já revelavam do que o Yoga era “realmente feito”.


			Os iogues foram aqueles que devotaram suas vidas em busca de conhecimento, da compreensão verdadeira de como aplacar o sofrimento humano. Simples assim. Não era por “autoconhecimento” ou uma espécie de “realização em si mesmo”.


			Igualmente, os xamãs, em seus rituais de cura, até hoje têm como objetivo despertar o ser humano, tendo em vista que este se torne “um com toda a terra”. Para esses grandes sábios, nunca foi “particular e exclusivo” o direito de estar saudável e ativo. De fato, é sobre SER e estar presente em harmonia com o “grande tecido” da nossa anciã maior, a “Pachamama”, o “Espírito da Terra”.


			O Budismo também, desde Mestre Dogen e Sidarta Gautama, é preservado por seus monges que até hoje empenham sacrifícios enormes para constituir a Sangha — palavra para “comunidade” que, no caso do Budismo, se forma em torno dos Grandes Ensinamentos de Buda. E o próprio Buda saiu de seu castelo maravilhoso, enfrentando toda espécie de austeridades, exclusivamente para buscar um caminho de evolução que todo ser humano pudesse percorrer.


			É nessas “águas nobres e benfazejas” que o Yoga foi “batizado e estruturado”! O Yoga, palavra que significa “união” ou se refere ao “caminho pelo qual essa integridade se firma”, é uma prática ancestral, segura e vigorosa e que só existe “internamente” para se cumprir de fato na comunidade, na Sangha.


			O autoconhecimento não tem outra direção para o Yoga, senão tornar o mundo mais “humano”, mais “justo”, mais “iluminado”, a partir de um ser humano que consiga vivenciar essas bases, como nos apontou o Mahatma (“grandioso”) iogue Gandhi:


			“Não há caminhos para a Paz, a Paz é o caminho”.


			De nada vale você “reivindicar” a Paz “aos quatro ventos”, se sua própria voz não refletir a realidade da Paz em si mesma. Como clamar por algo que sequer vivenciamos?!
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